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Capítulo 1


Um panorama da educação a distância





As duas primeiras décadas do século XXI deflagraram avanços significativos nos domínios da educação, com a consolidação das tecnologias digitais da informação e comunicação (TDICs) em processos educacionais diversos, pautados por novas abordagens didático-metodológicas e, principalmente, pelo conceito de formação ao longo da vida. 




Os meios de comunicação, com suas interfaces digitais e interativas, potencializaram a participação conjunta de estudantes e professores na produção de conteúdo, bem como em processos autorais nos quais o professor não é mais o único responsável pela gestão do conhecimento, de maneira a destacar a inteligência coletiva construída em cada grupo envolvido em situações de ensino e aprendizagem.




O ato de ensinar, de acordo com Freire (2011, p. 31), requer absoluta apreensão da realidade. Nesse sentido, a capacidade de ensinar decorre da habilidade de aprender, pois a aprendizagem não ocorre apenas para a nossa adaptação ao mundo em que vivemos, mas sobretudo para que possamos intervir na realidade de modo a transformá-la. Por se tratar de uma forma de intervenção no mundo, as propostas educacionais devem, também, partir do respeito aos saberes dos alunos, constituídos nas práticas comunitárias, e redesenhadas cotidianamente pelo uso de dispositivos digitais e interações virtuais.




Dessa forma, novas delimitações do campo de atuação na área da Educação são configuradas, principalmente com a expansão de ações e proposições transdisciplinares, caracterizadas por círculos de cultura digital, onde destacam-se as abordagens socio-histórica, construtivista e conectivista. No entanto, para compreendermos o momento atual, faz-se necessário revisitarmos marcos históricos da educação, nomeadamente os elementos da modalidade a distância, essencial para integração das áreas de tecnologia e educação. 




Neste capítulo apresentaremos um panorama histórico da educação a distância (EaD) no Brasil e no mundo, problematizando os principais conceitos relacionados à modalidade, bem como a influência da área da psicologia nas proposições conceituais didático-pedagógicas.




1	Da educação “em linha de produção” para educação online: as cinco gerações de EaD




A educação a distância é uma modalidade de ensino marcada pela evolução das tecnologias, bem como pela configuração de novas propostas didáticas, pois a distância que separa estudantes e docentes sempre será problematizada na educação. A partir dessas premissas, a EaD pode ser categorizada em cinco gerações. 




Podemos afirmar que este acontecimento contemporâneo, de educação sistemática, ministrada totalmente a distância, foi deflagrado no final do século XIX. Com o desenvolvimento industrial, surge a necessidade de formar melhor os quadros para a indústria, bem como a intenção de fortalecimento de identidades nacionais, especialmente em países de territórios continentais. Dessa forma, constituía-se um solo fértil para o desenvolvimento do ensino a distância. 




No entanto, é preciso ter em conta mais um fator: a modernidade se desenvolveu pela afirmação da racionalidade, ou seja, pela possibilidade de o conhecimento destacar-se como meio transformador da realidade social. A maneira moderna de lidar com a racionalidade estabeleceu uma mudança radical no modo de encarar o processo educativo. 




Diante desse contexto, a universidade deixa de ser configurada, essencialmente, como um espaço de troca de ideias, de debates entre teses (formato original da academia grega), atuando, predominantemente, como um espaço de formação profissional, de forma a tornar as novas gerações aptas ao desempenho de funções técnicas. Nesse sentido, ensinar era transmitir, desatrelando o ensino da presença do professor em algumas proposições. 




Assim, abria-se o caminho para os processos de ensino a distância, que teve a primeira geração (anos 1890) marcada pela oferta de cursos com a utilização de material impresso, entregue diretamente aos alunos por correio, denominados “estudo por correspondência” ou “estudo independente”, caracterizando um ensino a distância individualizado (MOORE; KEARSLEY, 2007, p. 25). 




Aos poucos, esse processo foi mostrando que, quando a transmissão não contava com a participação direta do docente, fazia-se necessário dar um tratamento especial à linguagem que veiculava essa transmissão. Surgem, então, os primeiros estudos para o aperfeiçoamento do material didático (material instrucional). 




No início do século XX, o rádio surge como uma nova possibilidade para o ensino, iniciando a segunda geração de EaD. Em 1923, inaugura-se a primeira estação de rádio-escola brasileira, fundada por Edgard Roquete Pinto e Henry Morize, a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro. Em 1936, a emissora foi doada ao Ministério da Educação e Saúde, e se consolidou na modalidade de ensino a distância. Essas experiências estenderam-se até a década de 1960, quando surge a televisão educativa no Brasil (MANACORDA, 1996).




A terceira geração (final dos anos 1960) caracterizou-se por inúmeras experiências de sistematização dos processos em EaD, que levam em consideração: a) a preparação de recursos humanos; b) a integração das diferentes tecnologias disponíveis – o material impresso, as transmissões via rádio e TV – acrescentando-se a elas os vídeos pré-gravados, as conferências por telefone e os kits com materiais para experiências práticas.




Diversos autores (PETERS, 2001; MOORE; KEARSLEY, 2007) marcam essa geração pela experiência das “universidades abertas” como estrutura básica de implementação de instituições totalmente a distância. A partir desse momento, reorganizam-se as técnicas de instrução e aprofundam-se os estudos teóricos sobre essa modalidade de educação, possibilitando a reflexão sobre essas experiências, bem como a ampliação ao acesso para estudantes não-universitários. Nesse contexto, surge a Open University (Inglaterra), referência mundial, estruturada com o intuito de possibilitar algum tipo de integração entre os alunos. A ampla reprodução desse modelo explicita-se no surgimento e na expansão de diversas universidades abertas no mundo (MAIA; MATTAR NETO, 2007). 




No Brasil, o Ministério da Educação (MEC) implantou os Centros de Estudos Supletivos (CES) em 1974, que se organizavam sobre o trinômio tempo, custo e efetividade. Devido à situação política do país, estes cursos oferecidos a distância foram fortemente influenciados pelo tecnicismo, adotando-se módulos autoinstrucionais e arguição em duas etapas: modular e semestral. As consequências da adoção dessa orientação foram evasão, individualismo, pragmatismo e certificação rápida. 
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Nessa época, vivia-se o momento áureo da psicologia como ciência do comportamento humano. A concepção de que cabia à ciência moderna, em seu amplo desenvolvimento, deter o controle do mundo, fez com que a psicologia fosse tomada como possibilidade de explicar o comportamento humano. Nesse momento histórico, psicologia e educação se integram (surgem a psicologia da aprendizagem e a psicologia da educação), pois entendia-se, além das inúmeras contribuições da área sobre a aprendizagem e o papel do aluno nesse contexto, que o ato de educar também poderia estar associado à organização e ao controle dos estudantes. 



















B.F. Skinner (1904-1990), renomado psicólogo e cientista do aprendizado, afirmava que o professor não só era dispensável como também era um péssimo instrumento de ensino, pois, em sua teoria, o ato de educar estava relacionado ao controle do comportamento e, de acordo com o autor, o professor que trabalha com grupos de alunos não poderia acompanhá-los individualmente, ocasionando a impossibilidade de ensinar adequadamente, isto é, de modelar o comportamento do aluno. Dessa forma, Skinner recomendava que o estudante fosse tratado individualmente, mas como a função do professor era centralizar a ação de ensinar no próprio discurso, acabava por impossibilitar essa situação individualizada. 




Portanto, a proposta de ensino individualizado não surgiu inicialmente no sentido de dar ao indivíduo a oportunidade para manifestar-se e traçar seu próprio caminho, mas sim de condicioná-lo a contento. A expectativa da época era modificar o comportamento dos estudantes de um modo mais eficaz, e assim atingir melhor os objetivos educacionais. Foi Skinner, um dos principais propositores do uso de mecanismos tecnológicos, que preconizou alguns aparatos em busca de mais eficácia ao ensino. As “máquinas de ensinar” foram, ao menos no uso educacional, precursoras do computador. 




Tendo todo o ambiente teórico favorável, que sinalizava a educação por meio de estímulos externos e recepção da informação pelos alunos, acrescido ainda do desenvolvimento dos meios de comunicação eletrônicos (rádio e televisão), que permitiam a transmissão da informação em massa, a EaD neste modelo ganhou um novo impulso, mas, ao mesmo tempo que a concepção de ensinar transmitindo conteúdos ia se estabelecendo como hegemônica, também foram surgindo outros movimentos. 
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Na área da educação, o movimento mais forte contra o tecnicismo ficou conhecido como humanismo. Seu principal representante, Carl Rogers (1902-1987), inspirado em ideais humanistas, bem como pela visão liberal de mundo, propôs uma pedagogia centrada no aluno. O conceito obteve grande repercussão nos movimentos pedagógicos contra-hegemônicos. Assim, espalharam-se pelo mundo todo experiências não diretivas de educação. 



















Com o desenvolvimento de novas teorias humanistas de aprendizagem e a disseminação do uso da Internet (começo dos anos 1990), a quarta geração de EaD passa a utilizar a tecnologia para permitir uma comunicação mais próxima e frequente entre professor e aluno. Moore e Kearsley (2007) citam a teleconferência como uma tecnologia significativa nesse período, em um processo que se iniciou pela audioconferência e, em seguida, por meio da transmissão de áudio e vídeo. 




A partir desse momento, a possibilidade de interação começa a ser pensada, refletindo sobre as formas de ensinar e aprender. Fazendo frente à acusação de que educação a distância era mero método de instrução, tornando o aluno simplesmente um receptor de conteúdo, algumas universidades incorporaram o discurso humanista em suas propostas curriculares. Por isso, passaram a enfatizar que a EaD é uma experiência que deve contemplar a presença social do alunado e a colaboração, e todo o processo de ensino e aprendizagem deveria estar centrado no aluno (PETERS, 2001), surgindo, assim, a quinta geração. 




Mesmo após o declínio das experiências pedagógicas humanistas, o discurso atual da EaD continua fortemente embasado nessa concepção. Considerando as contribuições de teóricos como Paulo Freire (1927-1997), Piaget (1896-1980) e Vygotsky (1896-1934), faz-se possível encontrar argumentos significativos para superar a visão simplista, tanto de que aprendizagem é apenas uma mudança de comportamento quanto de que ela está garantida pela motivação e autoiniciativa do estudante. Entretanto, o que os autores supracitados destacam é a importância de um processo de interação. 




Independentemente da modalidade, o processo de construção do conhecimento ocorre devido à interação do sujeito com o que ele conhece. Isso significa que, se por um lado o conhecimento não está garantido pela simples transmissão de informações, por outro, não se pode partir, ingenuamente, do princípio de que a simples motivação ou disposição para aprender garantem o aprendizado. E na educação a distância não é diferente, pois tanto a disposição do sujeito como a maneira como o conhecimento é disponibilizado (ambientes virtuais de aprendizagem, videoconferências, apostilas e objetos digitais de aprendizagem) são fatores a serem considerados. O conhecimento também não é fruto somente da sobreposição do que o sujeito traz com o que é apresentado a ele nos conteúdos acadêmicos, pois configura-se sempre como uma construção nova. O quadro 1 a seguir apresenta, de maneira resumida, as características das cinco gerações de EaD, de acordo com as tecnologias disponíveis (formas de comunicação), mediação pedagógica (tutoria) e possibilidades de interação (professor-aluno, mediador-aluno, aluno-aluno).





Quadro 1 – Características das cinco gerações de EaD

	

		

		

		

		

		

	




				Geração EAD

				Tecnologias disponíveis

				Formas de comunicação

				Mediação Pedagógica

				Interação e interatividade

		




	

		

		

				1ª geração (1880)

				Correios e correspondência

				Comunicação assíncrona

				Não há um educador/mediador da aprendizagem

				Aluno interage com o material didático/apostila

		


		

				2ª geração (1921)

				Rádio, TV, apostilas, caderno didático, fita K-7

				Comunicação síncrona, porém esporádica

				Atendimento esporádico por telefone, quando possível

				Aluno interage com o material e há pouca ou nenhuma interação com o professor

		


		

				3ª geração (1970)

				Rádio, TV, apostilas, caderno didático, fita K-7 e correspondência

				Comunicação síncrona e assíncrona

				Suporte e orientação ao aluno. Discussão em grupo de estudo local e uso de laboratórios da universidade nas férias

				Guia de estudos impresso, orientação por correspondência, transmissão por rádio e TV, audiotapes gravadas, conferências por telefone, kits para experiências em casa e biblioteca local

		


		

				4ª geração (1980)

				Rádio, TV, audioconferência

				Comunicação síncrona e assíncrona

				Atendimento dependente de contatos telefônicos

				Comunicação síncrona e assíncrona com tutor, professor e colegas

		


		

				5ª geração (2000)

				Dispositivos conectados à Internet

				Comunicação síncrona e assíncrona

				Atendimento regular por um tutor, em determinado local e horário

				Interação em tempo real ou não, com o professor do curso e com os colegas de curso

		


	

			

	Fonte: adaptado de Moore e Kearsley (2007, p. 26).











Considerando que os desafios para o ensino e a aprendizagem na sociedade da informação e do conhecimento apontam para a capacidade de lidar com mudanças constantes, e que os sujeitos devem estar preparados para serem (co)autores na produção/difusão do conhecimento – numa perspectiva de autonomia sobre o aprender colaborativamente – de forma criativa, convém analisar que outras formas de sistematização do conhecimento são possíveis a partir do advento da web 2.0, e como essas ferramentas podem contribuir na preparação/construção desse “novo” sujeito autor/produtor de conteúdo.




2	Ciberespaço: um espaço em formação ad infinitum





A partir da quinta geração, a educação a distância passa a utilizar como principal tecnologia a Internet. Para compreendermos a disrupção promovida pela Internet na EaD, faz-se necessário explorarmos esse tipo específico de socialização contemporânea, na qual a educação a distância online é apenas uma vertente, pois o entendimento do ciberespaço amplia o distanciamento entre as modalidades de educação presencial, híbrida e a distância, inclusive de outras formas de EaD sem o suporte de dispositivos digitais (computadores, tablets, smartphones) e da Internet. 




Esse meio de socialização não possui um lócus de realização concreto, mas se dá a partir da ambiência midiática, do que circula no que entendemos como uma nova esfera pública, mediada pelos meios. Neste contexto, os meios são instrumentos de produção e disseminação desta cultura que entra em circularidade. Se, por um lado, as mídias são produtoras e produtos de cultura, por outro, os indivíduos contemporâneos vivem imersos na cultura das mídias, cultura midiática ou cibercultura. Assim, compreende-se cibercultura como a cultura do ciberespaço.




[image: Ícone] PARA SABER MAIS 




O termo ciberespaço foi cunhado pelo autor de ficção científica Willian Gibson, em 1984, no livro Neuromancer, e trazia a ideia de uma de rede de computadores nas quais circulavam todo tipo de informação. Com o desenvolvimento do conceito no âmbito acadêmico, ciberespaço passou a representar a geografia móvel da informação digital. 






	É o meio de comunicação que surge da interconexão mundial dos computadores. O termo especifica não apenas a infraestrutura material da comunicação digital, mas também o universo oceânico de informações que ela abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo (LÉVY, 1999, p. 17).






















O contexto digital, por sua vez, centra-se na lógica de um novo modelo de comunicação, informatizado, de bit e byte de dados. Investigar este espaço, que constitui a sociedade da informação, é mergulhar em um novo espaço antropológico, onde as fronteiras se diluem e transformam os limites em pontos de referência contingentes. 




A principal característica do espaço em questão é o fator da desterritorialização, pois não se trata de um espaço físico, palpável. Caracteriza-se por um espaço não físico que surge da trama que entrelaça as redes digitais, engendrando significativas mudanças na dinâmica da vida da sociedade contemporânea, capaz de alterar a cultura, a comunicação e a educação. 




Tais mudanças vão sendo, aos poucos, incorporadas no cotidiano, e resultam em um novo contexto de interação e troca, por meio da construção e produção coletiva, bem como da partilha de informação. “A nova racionalidade dos sistemas informatizados age sobre um homem que não mais recebe informações homogêneas de um centro ‘editor-coletor-distribuidor’”, mas de forma caótica, multidirecional, entrópica, coletiva e, ao mesmo tempo, personalizada (LEMOS, 2002, p. 85).




Os veículos informativos anteriores à criação do ciberespaço se adequaram rapidamente à nova realidade, passando a dar um tratamento novo à informação, aproximando a mídia do público, permitindo interações, isto é, a participação dos sujeitos na produção/difusão de informação, conhecimento e aprendizagem, por meio de um “faça você mesmo” — uma lógica imperativa na relação ensino e aprendizagem que conduz a um aprender-fazendo. 




Com a possibilidade de transitar do mundo físico para o virtual, transforma-se, por fim, o modo de fazer as coisas, o tempo e o espaço, pois estes se fundem em espaço/tempo-real na teia de aparelhos digitais interligados pelas redes. E o referencial cartesiano do concreto, palpável, por vezes visível não somente aos olhos, mas ao tato — comum ao universo físico —, cede aos apelos da imaginação e da interação dos sentidos ao apresentar-se como um devir, ou seja, uma (re)apresentação e ou simulação do que existe no mundo territorial, e passível de vir a existir, ou virtual.




A comunicação no ciberespaço potencializa significativamente a produção de conteúdo, a interação e a troca.  A informação configura-se como polifonia de sentidos na trama virtual entre os sujeitos, sem necessariamente haver uma distinção entre autor e leitor, sem que predomine a ideia de acabado e totalizado. Trata-se de um espaço comunitário, tribal, potencializado pelo desenvolvimento tecnológico (GARCIA; CZESZAK, 2020).




Nesse contexto, o ciberespaço é um espaço que emana inteligência coletiva, e não pode ser desprezado pela educação. A possibilidade de produzir e compartilhar conhecimentos nos ambientes online de aprendizagem também é chamada de inteligência distribuída, isto é, uma capacidade intelectual construída e partilhada socioculturalmente, que favorece a partilha de diferentes conteúdos que traduzem a produção intelectual e são realizadas através de uma rede de interação e de troca de conhecimentos e experiências.
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O conceito de inteligência coletiva ganhou destaque com o nascimento da web 2.0, na primeira década do século XXI. O termo web 2.0 é utilizado para descrever uma variedade de sites e aplicativos que permitem a qualquer pessoa criar e compartilhar informações ou materiais online. A natureza dessa tecnologia a torna uma maneira fácil e popular de comunicar informações a um grupo de pessoas específico ou para um público amplo. Os aplicativos e redes sociais são excelentes exemplos: YouTube, TikTok, Instagram etc.



















A EaD online, exercida de forma a potencializar esses movimentos, pode apropriar-se das características do ciberespaço e da web 2.0 e fornecer condições culturais favoráveis ao pleno desenvolvimento das potências mentais de cada aluno, baseada na interação e na mediação de conhecimentos. 




Entretanto, é preciso ficar atento ao fato de que, ao partilhar em rede metadados informacionais, nem sempre essas produções são transformadas em conhecimento. Isso aumenta a preocupação em aliar as potencialidades desse novo ambiente com as ferramentas pedagógicas adequadas para produção de conteúdo. Essa é uma questão que tem sido amplamente discutida, já que, claramente, há uma necessidade de gerir a produção da informação disponível no processo didático-pedagógico, além da necessidade de letramento digital, implicando destreza na gestão da memória individual, distribuída pelos mais variados suportes de informação.




3	O paradigma colaborativo na EaD online




Alguns autores defendem uma autêntica revolução ou mudança paradigmática com a quinta geração de EaD. Nesse panorama, ressalta-se a importância de um modelo cada vez mais colaborativo. Segundo Linda Harasim(2000, p. 47), é necessário ter presente que a colaboração “deve ser fomentada e construída, razão pela qual é fundamental uma análise criteriosa das aplicações que serão empregadas, de forma a utilizar, prioritariamente, àquelas que promovam a colaboração”. Para a autora, devemos falar em mudança de paradigma, já que as premissas que sustentavam o modelo de formação anterior estão agora postas em causa, ou seja, as funções do professor, da produção de conteúdo, da própria tecnologia, assim como a forma de acesso à formação e à maneira como os adultos aprendem estão se modificando. 




Esse novo paradigma baseia-se, também, na formação em rede, que apresenta como valor a possibilidade de aprender com os outros, por meio do intercâmbio de experiências e práticas. Assim, a quinta geração de EaD, online, distingue-se paradigmaticamente de todos os processos que a antecederam. Esse novo modelo representa uma ecologia de aprendizagem: “Não se trata de mais um complemento, mas de uma tecnologia que está transformando nossas instituições de ensino e a forma como teorizamos e praticamos a educação” (GARRISON; ANDERSON, 2005, p. 169).




Nesse sentido, a educação online não pode ser confundida com uma entregadora de dados informacionais, pois é responsável pela construção da concepção compartilhada, de modo coordenado e singular. Trata-se de um processo em que os alunos interagem, compartilham e edificam o aprendizado mutuamente, por meio da construção conjunta do conhecimento, respeitando a iniciativa própria de cada aluno. O aprendizado que ocorre no ambiente online dispensa hierarquias e, ao contrário, se alicerça no esforço coordenado de equipes multidisciplinares, compostas por diversos atores integrados nos processos de ensino (professores, designers, ilustradores, animadores, roteiristas etc.) em busca de objetivos comuns para construção de objetos digitais de aprendizagem interativos. Esses pontos devem ser estabelecidos como premissa nas proposições de produção de conteúdo para EaD (FILATRO, 2008).




Dessa forma, a utilização das TICs na educação online resultou na redefinição do que é ensinar e aprender colaborativamente, e a produção de conteúdo faz parte desse processo. Independentemente de se tratar de uma evolução, revolução ou de apenas mais um modelo de educação, o que se apresenta é que dispomos, atualmente, da oportunidade de aprender com mais intensidade, em fluxos e de forma diversificada.




Considerações finais




Neste capítulo foi possível percebermos o momento de transição de paradigmas que as ideias de ensino e aprendizagem atravessam. A partir da metade do século passado, o mundo vem sofrendo mudanças ambientais avassaladoras, provocadas por uma série de revoluções convergentes de amplitude global na ciência e tecnologia, nos assuntos econômicos e políticos, bem como nas estruturas demográficas e sociais. 




Na era da informação, assistimos à ampliação do potencial de conhecimento. Os computadores desempenham, hoje, o papel de hipercérebros que processam a avalanche de signos produzidos e espalhados cotidianamente, em todos os cantos do planeta. Assim, o campo da educação, com as salas de aula suportadas pelas máquinas cerebrais – os ambientes virtuais de aprendizagem – e os con-teúdos digitais produzidos, gradativamente, parecem constituir respostas adequadas a algumas exigências que a era da informação coloca (SANTAELLA; NESTERIUK; FAVA, 2018).




Assim, destaca-se o momento atual de inovação pedagógica, onde o desafio colocado é que as propostas educacionais não sejam apenas inovações tecnológicas, mas a criação de novos modelos de aprendizagem por meio de instrumentos tecnológicos. Por isso, torna-se preponderante a discussão sobre o papel dos conteúdos produzidos especificamente para essa modalidade, a ponto de expandir o potencial educativo e ampliar as diferenças mais importantes entre a educação convencional e a educação virtual/online.
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